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Antes de começar, vamos nos apresentar

QUEM SOU EU



Apresentação

• Nome;
• De onde vem e área de atuação;
• Experiência com OKR...



DILEMA

Muito esforço.

Pouco resultado.

A sensação de correr o dia inteiro

e não chegar a lugar nenhum não

é falta de empenho — é falta de

direção.

Você já se sentiu assim no trabalho esta semana?



DINÂMICA 1

O Ralo de Energia
O que consome muito esforço e gera pouco resultado nas Casas Legislativas?





O que é OKR
Objectives and Key Results · uma equação simples por trás de uma disciplina exigente

O
Objetivo

Aonde vamos?

+
KR

Key Results

Como saberemos que chegamos? Medição.

=
OKR

Direção +

Medição

OKR não cria a mudança — ele dá direção e mede se a mudança está acontecendo.





Três exemplos do setor público
OKR não é só para startups — é para qualquer organização que precisa mudar

LEGISLATIVO

OBJETIVO

Tornar o portal da transparência o 

orgulho da Casa.

KEY RESULTS

KR1 Reduzir o tempo de publicação de atas 

de 7 dias para 24h

KR2 Aumentar acessos únicos ao portal em 

30%

SAÚDE PÚBLICA

OBJETIVO

Devolver ao cidadão a confiança no 

posto de saúde do bairro.

KEY RESULTS

KR1 Reduzir tempo médio de espera de 90 

min para 30 min

KR2 Elevar NPS do paciente de 42 para 70

EDUCAÇÃO

OBJETIVO

Fazer da escola um lugar onde o 

aluno quer estar.

KEY RESULTS

KR1 Reduzir evasão escolar do 9º ano de 

18% para 8%

KR2 Elevar frequência média de 76% para 

90%



O Senado Federal usa OKR desde 2020
Uma trajetória de mais de 5 anos aplicando, ajustando e amadurecendo o método

1

2020 – 2021

Ciclo 1

2

2021 – 2023

Ciclo 2

3

2023 – 2025

Ciclo 3

4

2025 – 2027

Ciclo 4

Buscamos sempre menos OKRs, mas com mais foco — aquilo que realmente importa ao Senado: as mudanças que precisam ser feitas,

e não apenas um conjunto de OKRs para cada órgão chamar de seus.

O desafio permanente



A grande quebra de paradigma
Por que OKR não é 'mais uma metodologia' — é uma virada de chave

METAS TRADICIONAIS MODELO OKR

Foco em tarefas Foco em resultados

O que preciso fazer hoje? O que preciso alcançar?

Mede o esforço Mede o impacto

Cascateadas de cima Co-criadas em rede

Resultado: lista de afazeres Resultado: progresso real



Fórmulas de escrita: Objetivo e Key Results
Baseado no padrão de John Doerr (Measure What Matters) — referência da OKR International

OBJETIVO qualitativo • aspiracional • inspirador

Verbo de ação + o que queremos alcançar

Exemplo:

Tornar-se a plataforma de educação preferida pelos professores de ensino básico no Brasil.

KEY RESULT quantitativo • mensurável • com prazo

Verbo de medição + métrica + de X para Y + até quando

Exemplo:

• Aumentar professores ativos mensais de 10 mil para 50 mil até dez/2026.

• Elevar NPS de 32 para 60 até o Q4/2026.

• Reduzir a taxa trimestral de perda de clientes de 8% para 3% até dez/2026.



Anatomia do Objetivo (O)
O 'aonde queremos chegar' — qualitativo, inspirador, sem números

Qualitativo

Descreve um estado desejado,

não uma quantidade.

Inspirador

Mexe com as pessoas.

Dá vontade de levantar.

Sem números

Números são para os KRs.

O Objetivo é a história.

Tempo definido

Ciclo curto: 3 meses.

Não é missão eterna.

EXEMPLO

Tornar nossa Câmara referência nacional em transparência ativa.



Anatomia dos Key Results (KR)
O 'como saberemos' — quantitativos, verificáveis, 2 a 5 por Objetivo

Quantitativos

Tem número e unidade.

Sem 'aumentar bem' — quanto?

Verificáveis

Qualquer um consegue

conferir se foi atingido.

Resultados, não tarefas

Mede o impacto, não o esforço.

Não é 'fazer X', é 'alcançar Y'.

Audaciosos

Se você bate fácil,

era meta — não KR.

EXEMPLOS

KR1: Reduzir o tempo de publicação de atas de 7 dias para 24 horas.

KR2: Aumentar os acessos únicos ao portal da transparência em 30%.



As duas armadilhas mais comuns
Onde quase todo mundo tropeça no começo

ARMADILHA 1

KR ≠ Tarefa

ERRADO  (tarefa disfarçada)

Fazer treinamento de servidores.

CERTO  (resultado verificável)

Aumentar a satisfação do cidadão

atendido em 20%.

Tarefa fala do esforço. KR fala do valor.

ARMADILHA 2

KPI ≠ OKR

KPI  ·  o termômetro

Mede a saúde atual do processo.

Ex: taxa de reclamações mensal.

OKR  ·  o motor

Impulsiona a mudança e

quebra o status quo.

Você precisa dos dois — não confunda.





O filtro de qualidade
Antes de apresentar, passe seu OKR por estas 3 perguntas

?
Está claro?

Qualquer pessoa da Casa

entenderia o que vocês

querem alcançar?

Σ
É mensurável?

Tem número e unidade?

Como vocês vão calcular

se chegou no alvo?

→
É resultado?

O impacto real acontece,

ou estão apenas preenchendo

uma planilha?



Sinais de alerta
Os erros que aparecem em quase toda implementação — fique atento

ERRO 1

Muitos Objetivos

Mais de 5 Os por ciclo:

diluiu o foco da equipe.

→ 3 a 5 Objetivos no máximo.

ERRO 2

KRs vagos

'Melhorar o atendimento.'

Sem número, não é KR.

→ De X para Y, sempre.

ERRO 3

Tarefas disfarçadas

'Implementar sistema X.'

Confunde esforço com impacto.

→ Mede resultado, não 

atividade.

ERRO 4

OKR de cima pra baixo

Cascateado sem conversa:

vira lista de cobrança.

→ Co-criar com quem executa.



Gestão do ciclo de OKRs
Como conduzir o ciclo: planejamento, execução, acompanhamento e aprendizado

1. Planejamento do ciclo

Definir Objetivos e KRs para o trimestre.

Alinhar com a estratégia e priorizar.

2. Check-ins periódicos

Reuniões periódicas de avaliação dos kr (progresso, 

impedimentos, tendências...).

Atualizar progresso, riscos e próximos passos.

3. Revisão de meio de ciclo

Reavaliar KRs em risco e recalibrar.

Decidir: manter, ajustar ou descartar.

4. Retrospectiva e aprendizado

Avaliar resultados e o que aprendemos.

Levar lições para o próximo ciclo.

CADÊNCIA SUGERIDA

Trimestral, na teoria.... Mas no Senado conseguimos fazer apenas ciclos de 2 anos. 



DINÂMICA 2

Mão na Massa

PASSO 1

Defina o Objetivo

Qual mudança vocês querem provocar?

Frase curta, inspiradora, sem números.

PASSO 2

Defina 2 a 3 KRs

Como saberão que chegaram lá?

De X para Y — números concretos.

PASSO 3

Apresente

Escreva em uma folha A4.

Vocês vão apresentar para a turma.



KR’s e KR’s que não são KR’s de fato...

✓ É KR ✗ Não é KR

• Aumentar o NPS de 42 para 65 até dezembro

• Reduzir o tempo médio de resposta do suporte de 8h para 2h

• Elevar o iGovTI de 0,17 para 0,80

• Conquistar 30 novos clientes B2B no segundo semestre

• Diminuir o churn mensal de 6% para 3%

• Aumentar o tráfego orgânico de 20 mil para 50 mil visitas/mês

• Implantar o novo CRM até março (tarefa / projeto)

• Ser referência em inovação no setor (é um Objetivo, não KR)

• Fazer campanha de mídia paga no Instagram (atividade)

• Melhorar a satisfação do cliente (vago, sem métrica)

• Contratar 3 devs sêniores (tarefa de RH)

• Lançar a nova versão do app (entrega, não resultado)

• Publicar 12 estudos de caso até o fim do trimestre (pegadinha: tem 

número e prazo, mas é entrega)

• Aumentar a execução orçamentária de 70% para 95% (output 

financeiro, não resultado para a sociedade)







OKR – O “como” é de quem executa
Sem microgerenciamento – liberdade de escolha de como fazer, desde que o resultado seja atingido – mas deve ser 

alto sustentável e racional ☺



"Fazer mais com menos" não basta
a velha máxima da gestão pública precisa ser revista

FAZER MAIS

Volume

Mais entregas, mais ações, mais 
projetos. Métrica de atividade — não 
diz se algo de fato mudou para a 
sociedade.

FAZER COM MENOS

Eficiência

Os mesmos resultados com menos 
recurso. Importante — mas se a coisa 
errada está sendo feita, fazê-la barato 
não resolve.

FAZER O QUE IMPORTA

Efetividade

Menos coisas, escolhidas com critério. 
O que muda a vida do cidadão. É aqui 
que o OKR opera.

Não é fazer mais. É fazer o que importa.



A armadilha da automação
eficiência sem direção piora o problema

“ Não há nada tão inútil quanto fazer com eficiência aquilo que não deveria 
ser feito.

— Peter Drucker

Serviço errado

Um serviço que não deveria existir suportado por um 
processo lento, burocrático, que não entrega valor — mas 
que está lá há anos. Todo mundo reclama, ninguém 
questiona.

Serviço errado, agora automatizado

O mesmo serviço errado — só que agora automatizado, mais 
rápido. Otimizamos o que não deveria existir.

Antes de otimizar, pergunte: isso deveria estar sendo feito?



OKR é a trajetória de A → B

A
Onde estamos

hoje

B
Aonde queremos

chegar

OKR

trajetória

Se A = B, não há OKR.
Sem aspiração de mudança, basta operar — não há objetivo a perseguir.





Ou seja...



VOLTANDO À TESE

OKR é instrumento

de mudança.

Sem mudança desejada,

OKR vira teatro de gestão.

Lista bonita de números, reuniões coloridas,

planilhas que ninguém olha de novo.



Dois antipadrões muito comuns
Quando OKR vira teatro em vez de instrumento de mudança

✕ Forçar OKR sem mudança

O que acontece:

• Equipes escrevem como objetivo o que já fariam de 
qualquer jeito

• OKR vira lista de tarefas do trimestre

• Não há aspiração — só repackaging do business as 
usual

Sintoma:

• "Bateu 100% dos OKRs" todo trimestre

✕ KR para todo mundo

O que acontece:

• Todo colaborador precisa ter "seus KRs"

• Foco se dilui — viram dezenas de mini-metas 
paralelas

• KR vira métrica de avaliação individual, não de 
mudança coletiva

Sintoma:

• Ninguém sabe a prioridade #1 da empresa

OKR não é instrumento de controle — é instrumento de foco em mudança.



OKR – Desafios...



OKR – Desafios...





OKR – Desafios... Falta de foco!



Efeito natural da falta de foco...



DINÂMICA FINAL



Obrigado!
Wennder Fidelis
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